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o painel do altar-mór da Basílica da Estrêla 

1- Sua histór ia. 

Entre as precio.idades da Basílica do SS. Cor.1ç!lo de Jesus, à Estrêla, 
uma da. mais impre»ionantes sao incontestàvelmente os painéis dos seus 
altares. Todos êles, exceptuando o que foi pintado pela princesa D. )faria 
Benedita irm!\ da Rainha D. )faria 1, de colaboraç!lo com sua sobri· 
nha a i~fanta D. Maria Ana, representando o Coraç!lo de Maria e os 
!rês Arcanjo• com o Anjo ~us!ódio d? Reino de Portug~I, e o d~aga.o 
mfernal, tem como autor o insigne artista Pompeu Batom, que os 1dea· 
lizou e pintou em Roma. 

Sente-se realmente em cada um a m!lo de mestre; é porém o do altar· 
-mór que mais prende o olhar maravilhado de quantos sabem sent~r as 
belezas da arte. O juízo unânime dos entendidos proclama-o obra pnma. 

_ Felizmente que o é; pois assim o exigiam. a gra~diosidade daquele 
templo e a sublimidade do pensamento que esse pamel era destmado a 
exprimir. 

Da •ua hbtória é pouco o que anda publicado. Enqu;mto se nl'<<? 
rebuscarem muito mais os arquivos das nossas biblioteca>, apenas se sabera 

que foi feito 
na cm de 1781 
pelo acima referi­
do e célebre pintor 
italiano, e por CO· 
miss!lo que recebeu 
de Portugal o Ve­
nerável Padre Cal­
vi, da Companhia 
de Jesus•. Dá-nos 
esta última inf0r­
maç:lo o e No\O 
Mensageiro do Co­
rac;a.o de Jesus • 
de Novembro de 
190-1. pág. 702. 
num .. s bre"es pa­
lavra> da autoria 
do •eu hoje faleci· 
do direct0r, o eru· 
ditíssimo P.• José 
Joaquim Campo 
Santo. 

Onde a colheu 
êle!' Se a impieda­
de dos revolucio­
níirios de 5 de Ou­
tubro de 1910 os 
n:to tivesse cegado 
tanto nos assaltos 
às casas religiosas, 
talvez nos fôsse fá­
cil a respc.>ra a esta 
pregunta. Nem la­
mentaríamos agora 
a perda dos nume­
rosos documentos 
que aquêle ilustre 
sábio foi retinindo, 
em pesquisas que 
dura ram dezenas 

de anos, para e.cre\'er a história linda da de"oc;:io ao SS. Corac;!lo de Jesus 
em Portugal. Nno lho consentiu a êle a morte. Oxalá o nào impeça de 
todo .1 outro a perda daquelas riqueza. bibliográlicas e iconográficas. 

Pensando cm dar aqui aos leitores de O ftfo1111me11/o > uma repro­
duc;:io do famo,o painel, era nosso desejo obtê-la por meio duma foto· 
grafia directa do original. Mas ti\'emos de deoistir perante a impos..ibi· 
lidade prf1tica de remover para fóra do altar-mór a grande estátua do 
Sagrado Coraç!lo, que nele se ergue e por Í>>O lhe encobre uma parte 
do figurado . 

Foi mister ent!\o recorrer ao processo, usado j!1 pelo No"o Mensa­
geiro cm 1904, de fotografar uma gravura antiga do formosíssimo quadro, 
desenhada em Roma por Marcos Carichia e lá esculpida em bronze por 
Jerónimo Carattoni por iniciativa e a expensas de Romualdo Batoni, filho 
do pintor. 

Numa elegante inscriç!lo latina na base da gravura, diz o seu editor 
que a oferece ao Príncipe do Brasil D. jo:lo, regente do reino, e a 
mandou fazer Je,·ado da sua grande devoç!lo e amcr da glória dfrina, 
para que as c/1pias, em papel, levassem a todo o mundo êste monu­
mento da arte e também da régia muni6cência e piedade da Rainha 
D. Maria Francisca, que o encomendou a Pompeu Ba1oni para o expôr 
ao culto no templo do SS. Coraç!lo de Jesus, em Lisboa. 

O. leitores que tenham visto já a tela do artista romano, na Estrêla, 
reconhecerno que a cópia hoje aqui publicada reproduz fiel e admirà­
vclmentc o original, faltando-lhe apenas o colorido para >er completa 
a ilu"''º· 

li -- O seu s ignificado. 

O painel do altar-mór representa em sinte•c brilhante a doutrina 
da dc"oçào ao Sagrado Corac;ao de Jesus, e é ao mesmo tempo expre>· 
s1o formosís.ima do pen.amento dominante d.1 Rainha O. )faria 1 quanto 
à forro,; pela qual ela pretendia manifc>tar a Deus e ao mundo a sua 
infinita ttratidào pelo beneficio, ansio.amente implorado e jubilosam~nte 
recebido, do na>dmcnto de um herdeiro para o trono e segurança de 
Portugal. 

Deixando para o próximo número do no"'º jornal:inho a narrati\'a 
pormenori1ada da origem e fundac;ào da Bru.ílila, iniciemos já o exame 
do grandio.o quadro. 

1.• E' dt·/aclouma li(i10, em ima;rem, da de:·ortlo ao fJi:•i110 Coraçtlo.­
N um dos dias da oitava do Côrpo de Deus, estando Margarida :Maria em 
adoraçno ao SS. Sacramento na capela do •eu J\Io.tei10 da Visitaç!lo 
em l'atay-le-JIConial, aparece-lhe Je>us st•brc o altar e mostra-lhe o seu 
Coraç:io apertado numa corôa de perfurantes espinho> e encimado por 
uma cruz. Di\'isa\'a-sc nêle claramente a abertura do golpe da lançada 
de Lon~uinhos. Dessa chaga aberta rompi<im espessos no\'clos de chamas 
luminosrsoima> que o envoh·iam em tôda a roda. 

E o Senhor explica-lhe o simbolismo de tudo. Aquela cruz, a sair-lhe 
de dentr<J do Coraç!lo, apregoa ao mundo que foi :;cmpre em cruz e 
dôr que o .eu Coraç!lo ''iveu os anos e dias todos da oua existência na 
terra, condoído do. ultrajes feitos a Deus e da perdiç!lo dos homens, e 
para expiar pelo. des•·ários do amor humano. A chaga abriram-lha depois 
de morto, mas foi Ele que assim o quis para que ninguém ignoras.e 
que o seu Coraçllo divino amava tanto a todo. os homens que por êles 
derramúra todo o seu sangue até it última g~ta, a sna vida, tôda, imo­
lada com a sua honra e o seu direito às consolações e ao amparo de Deus. 

Os espinhos representam a ingratid!lo da maioria dos corações, na 
frieza, desprezo•, ofensas, sacrilégics e traições com que o tratam na San-
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t1ss1ma Eucaristia, nesse Sacramento que êle 
fez c;impêndio das maravilhas do seu amor 
pelos homens, e memoria l da paixào e morte 
que, para vida e consolaç:io dêles, q uis sofrer. 
De facto, no Sacramento do Altar, Jesus é a 
vitima que ali se oferece a todo o instante 
na redondeza tôda <.!o mundo perpetuando, 
por modo incruento, o sacrilicio do Calvário 
para redenção dos nossos pecados. E é também 
o p!!O do Céu que alime11ta e desenvolve em 
n6s a vida da graça. E como se dignou ficar 
para sempre a viver no meio de nc'1s, no Sacrá­
rio, para companheiro e consolador do nosso 
dcstêrro na terra, bem pode dizer-se que por 
êstc Sacramento Ele pôs o Céu no meio de 
nós convertendo a terra cm Céu. 

Que mais podia dar de grande e de bom 
êste Coraçào, que por n<'•s se deu todo? E 
em troca receber só ingratidões !. •. 

Se é ju>tissimo ent:10 o seu queixume, grande 
dever o nosso também, de correspondermos 
ao seu pedido de reparaç!lo, compensando e 
consolando com redôbro de amor aquele amor 
que n!IO é amado. Estas chamas vivas - expli­
cava o Salvador a S. •• Margarida Maria­
significam que é tamanha a grandeza do meu 
amor pelos homens que, a-pesar-de ingratos, 
n:lo cessarei de os amar. E compelia o Senhor 
a sua serva a que desse a conhecer os tesouros 
dé.,te amor pintando e espalhando a imagem 
do <eu di ••ino Coraçllo, falando dt:le aos homens 
e das promessas de vida, de paz e de bênçao 
que fazia aos que o viessem reparar consa­
grando-se-lhe e venerando a sua imagem. 

Na correspondência nossa a êstes amorosos 
e justíssimos desejos se resume a devoçào ao 
Coraç:io de Jesus. 

O painel de Batool diz-nos tudo lsto. 

Fitêm•>-lo agora . ::\o alto, irradiando 
esplendores de glória c;eleste e rodeado de 
córos angélicos que o louvam e o adoram, 
paira o Coração di,·ino tal como se mostrou 
à santa vidente de Paray-le-Monial. Abaixo, 
no i>lano médio da gravura, um altar e sôbre 
êle o cális e a hóstia a lembrarem o Sacrifi· 
cio da Missa e o Sacrificio do Calvúrio, dom 
máximo do Sagrado Coraç!lo. 

Do lado da Epistola, e as'cntada no degrau 
do altar, uma mulher está amamentando os 
filhinhos que para ela se precipitam ávidos 
de alimento. E' incontestàvelmente figura de 
outro indizível dom do Coraç:io do Salvador, 

·a Sagrada Comunhão com que nutre e sus­
tenta a vida sobrenatural das almas que no 
S:icramento da Penitência ou Confissão readqui­
riram a inoC'ência repreocnt'lda pelas crianças. 
Do lado do Evangelho dois pequenos anjos 
aguentam em seus braços infanti> um Sacrário; 
alus~u d;tra a? terceiro dom do amantíssimo 
Coraç!lo <lo nosoo Senhor - a sua permancnt1; 
haliitaç!lo no meio de nús até ao fim dos 
set ulos. 

E, dêsse mesmo lado, o::t'o anjo peque­
nino :apoiando os braços no altar mostra, 
;iberto, um livro que, por bCr livro e nào um 
pergaminho de qualquer Breve Pontificio, 
nos faz crer seja o E,·angelho de S. Joào 
onde Jesus, no çapítulo 6.º, promete a Insti­
tUT\!'oO do SS. Sac'<1mento e ex;,lica os seus 
po:tentosos efeitos. 

,\o fundo da gravura quatro admirá,·eis 
figura• de mulher. de olhos fito• no alto. repre­
sentam as quatro partes do mundo, como se 
reconhece no trajo, na ç()r, nos atavios e nos 
animais cm que se apoiam. A Europa, assen­
tada magestosamenle num cavalo branco de 
rojn no chllo, ostenta os símbolos da realeza 
na corôa que lhe cinge a fronte e no cetro 
que empunha. A sua realeza é mundial: indi­
ca-o aquele globo terráqueo no qual ela des­
cansa o braço esquerdo enquanto com a mào 
segura, encostada ao ombro, umacornucópia, 
símbolo da abundância, carregada de frutos, 

especialmente espigas de trigo e cachos de uvas. 
A' sua direita a A frica com um dente de 

marfim nas ml\os, reclina-se, ao parecer, à 
mole de um elefante prostrado por terra e a 
esmagar com o pêso da sua t romba outro ani­
mal , talvez um crocodilo. Junto dela encos­
ta-se e apoia-se numa onça '' América, emplu­
mada, de aljava, a tiracolo, carregada de 
llechas, tendo na mào direita o arco e por 
detrás uma arára pousada num pequeno arbusto. 

A Asia, forrnosíssima, com o seu turbante 
e a riqueza das suas pérolas, queima incenso 
e perfumes ao Rei Divino, em formoso vaso, 
eocostada ao seu camelo que, ajoelhado no 
ch:io, parece querer também adorar o Senhor 
da criaç:io. 

Do Coraç:io de Jesus de.cem sôbre a fronte 
de cada uma destas figuras •imbólicas, inten­
sos e largos feixes de luz. E' a luz divina 
com que Ele quer revelar-se à• Nações e às 
almas pelil virtude da Sua imagem e pela voz 
da Sua Igreja, ali repre.entada pelo Sumo 
Po111ifice, de pé e revestido de pontifical, a 
apontar aos povos o Coraç.'o do Salvador e 
a exortá-los ao seu divino serviço e culto, a 
darem glória, amor e reparaç:io àquele Cora­
ção t:i.o esquecido, desprcladv e ofendido pre­
cisamente no Sacramento cm que mai• no• 
mo>tra e nos dá as riquezas do .eu amor. 

~.· O l>nisam1mlo da Ramlta. O intento 
dominante da Senhora D. Maria I era mostrar 
o seu agradecimento, exalt<mdo a realeza social 
do SS. Coração de Jesus, protestando·lhe 
submil>S:IO completa e incondicional, e arras· 
tando os outros povos a seguirem-na neste 
seu altíssimo exemplo. 

A dcvoç:io ao Divino Coraç!lo a isto se 
encaminha por vontade de Deus e por decla­
raç:io expressa do me.mo Salvador : e Pelo 
nutt Cora(tJO qu~ro reinar: Sim/ o 111e11. Cora· 
(do rá11ará ! • E a nossa piedosís;ima Rainha 
de tal modo se mostra idenlifit;;da com a aspi­
raç:io do Coração de Je>U'> que ou a conheceu 
até ao mais intimo nos documentos de Paray­
·lc-Monial, ou lha inspirou Ele mesmo. 

Ora o painel de Batoni exprime êste sentir 
da Rainha, com singular relê••o, na atitude 
das figuras representativas das Partes do Mundo. 
Efecti••amente, no olhar daquelas quatro mu­
lhcreo lê-se deslumbramento, admiração, ter­
nura e de\'oçl!O, é certo ; mas predomina nelas 
o se111imemo de adoração e da •·assalagem. 
Assim, a Europa naquele seu aparato de 
grande Rainha, senhora e dominadora do 
mundo. inclina para o ch:io o cetro, como a 
dizer: não há realeza humana diante d'Ele; 
o rei é o Coraçào de J csu•. 

F. a;, outras Partes do mundo, de que a 
Europa é Rainh;. por as ter ><·nhorcado, enri­
quecido e benfadado cum a luz e benelicios da 
civilizaç:io cristà, ali, apeada. dos seus animais, 
no ch:i.o, 'eg-.rndo o estilo próprio de cada 
uma, perante a Mage;,tadc do Senhor, estào 
também como a reconhcr <' a afirmar q:.:e 
• honra, gl':::a e :mpério • sú a Ele perten­
çcm, e que a concliçno dos potentados da 
terra é servi-lo e ol>edecer-1/ie. 

Além de't.~ razào tirada das atitudes, outra 
nos varece adi\'inhar-se no admirá•·el painel, 
considerando atentamente a r.1zllo de oer das 
quatro figuras e da tào gentil do Sumo Pon­
tífice. A ver se acertamos. O painel tem a 
data de 1 781. 

A figura do Papa rt:pre;,enta, sem contes­
taç:io, a Igreja anunciando oficia lmente ao 
mundo pelo seu Chefe Supremo, a devoç.'lo 
ao SS. Coração de J csus. !\las esta aprovaçao 
oficial do culto do divino Coração para o 
mundo todo só cm 25 de Agosto de 1856 foi 
feita pelo Papa Pio IX a pedido dos Bispos de 
França, isto é, setenta e cinco anos mais tarde. 
Como se expliea semelhante anacronismo his­
t•Írico? E, outra pregunta: porque é que neste 

painel de um templo erguido cm tributo de 
reconhecimento, nào aparece a figura da própria 
Rainha aos pés do Divino Coraçno, em atitude 
de acçàO de graças, como era t!lo usado anti­
gamente nos quadros votivos, e em vez dela as. 
Quatro Partes do mundo? Rec<irdemos os factos. 

A pedido da Senhora D .. Maria J, o Papa 
Pio VI aprovou oficialmente o culto do SS. 
Coraçl\o de Jesus para Portugal e .cus domí­
nios em 1777, concedendo uma Mis<a e oficio 
de rito duples maior. Em Ago.to d e t718, 
a insttmcias da nossa Rainha, renovou esta con­
cess:i.o elevando a festa a rito dúples de 1. • classe 
e decreta11do que o dia do Sagr:1do Coração 
fôsse de guarda e a vigília de jejum como nas 
maiores solenidades da Igreja. Antes de tal 
concessào, que implicava a aprovação oficial 
do culto para Portugal, tinha a lgreja conce­
dido /'tia primeira :·e: .• 1pro\'aç!lo oficial do 
me.mo culto .ó para a Polónia e para a Con­
fraria Romana do Coraçào de Jesus em 1;05. 
De forma que. tendo sido Ponugal a segunda 
naç:i.o a pedir a aprovação oficial do culto do 
Divino Coraçllo, como Portugal era senhor, 
ainda ent!lo, do Brasil e de outros domínios 
na Africa e na Asia, podia bem di>.er-se que 
a i:rac;a feita a Portugal era graça feita ao 
mundo todo. ::\uma palaHa, Portugal pedind<> 
a apro•·;u;llo do culto para si, pedia-a e cor..e­
guia-a, primeiro que ninguém, para todo o 
mondo; e Pio VI, con<cdendo-a, por meio de 
Portugal dava a conhe<er às quatro Partes do 
Mundo as riquezas de;,ta devoçllo. 

Do que fica dito se conclui que aquelas. 
q'loatro figuras devem interpretar·sc primeira­
mente de forma que a Europa represente Por­
tugal, e as outras três os domínios de Portugal, 
nos continentes americano, afr:cano e asiático, 
e, em segundo lugar, como representantes do 
mundo todo. E ent!lo o oigniliC'ado completo 
do quadro será o sei:uinte: Portugal, todo 
quanto é-continente e ultra-rnar-rcconhe· 
cendo <1ue pela graça de um herdeiro para o 
trôno tem garantida a sua independi'ncia nacio­
nal, prostra-se aos pés do Divino Coraçl\o a 
protestar-lhe que é Seu vassalo e Ele o seu 
sellhor. 

l\lais ainda. Portugal, agradecido, quer dar 
a conhecer ao mundo º' tesouro~ da bondade 
e mi,erkórdia infinita do Dh·ino Coraçllo. e 
por iS>O faz·-e missionário da de\'oçào ao di•·ino 
Rei de Amor levando o ~umo Pontífice Pio VI, 
ali retratado, a apro•·á-la e a enriquecê-la de 
indulgi'ncias, e trazendo a América, a Africa 
e o Oriente ao conhecimento, aJoraçllo, lou­
vor e amor da realeza do Coraçào de Jesus. 

Recordando estas verdadeira• primazias da 
nossa Pátria no culto do SS. Coraçno de Jesus, 
nenhum coraç:io portu~uês deixar:1 de sentir·se 
tomado de santa ufania. 

Filho,, de Portugal !-sejam<» dignos de 
t!lo glorio-as tradições. Rcno\'emo• o jura· 
mento de fidelidade nacional a Cri.to-Rei e 
fal<"mos d' Ele aos jm\'Os da terra inteira, que 
continuam a afluir dià~iaar.ente às margens 
do Tejo, erguendo-lhe um monumento digno 
da infinita Magestade do Seu Amor, ela gran­
dc1,a do nosso afecto e ela imensidade da nossa 
gratidllo. SDIÀO DI! Xa\'JER 

J\'01,, O cuJto do S.'-'. Cor~çlo de jesu .. , graça., 
.h ConítAri3' dt: .. tioada' a pro1 O\ ,._lo por indic:v.;ão de 
S. u M:\rg.lnda lbria. ntua ..... rm.itv t"'J>31hado ptlo 
mundo todo, com muita' induli:~nda ... concedida" pela 
53.nta St. ~las faha,·a que a l~rC"j.t in\tiluis .... e a festa 
1><>d1da pelo Sagrndo Coraç3o para a ,.,.,.f•ira d•poi• 
da oit;iva do Ctirpo de Dtu .. , conccdtndo-lhe Mib;i c­
Oticio prt'11lrios e incluindo-a no ciclo dalli rc-.cas lin\rgi· 
Ct\!11 do nno ecle~ióstico. E~tn conce~ .. tto (: q\1e si1,'11ih­
cava o rttonhecinlcnto e pmmulJ.!n~·llo ofici~I do sobre­
dito culto. A Santn Sé retardou·,, imt'n'o pelo receio de 
que a dc.·,·O(llo n3o íõssc l~m com1m:cndida, \'Í!ttO como. 
da,·a lugu a tlo grandb di..,putu entre os teólogos. 

365 MISSAS POR ANO 
Por lodos os benfeitores vivos e defuntos do 
Mouumeuto n Cristo-Rei, sendo 30 cada mês. 
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Movimento da Propaganda 
Diocese de Cabo· Verde - l\no figura 

hoje no mapa das Dioce~es contribuinte:. do 
l\lonu01ento porque um descuido no>so, já 
felizmente reparado. a i>so obstou. Com data 
de 31 de Agosto de 1038, vinha-nos da Jlha 
de S. 1\"icolau a seguinte carta: 

- Recebi o primeiro e !>egundo número 
da fôlha de propaganda intitulada cO :"llonu· 
meoto• . Por ela th•e conhecimento de que 
foram enviad.isaos Prelados do Ultramar lista:. 
impressas para colher donativos para a E<tá· 
tua que se vai erigir cm Portugal, glorificando 
a devoç:io de seus filhos a Cristo Rei. Parece 
que a Diocese de Cabo Verde foi esquecida na 
distribuiçao das listas, poi• que nno chegaram 
ao seu destino, se por ventura foram enviadas. 

N!lo é rica a Diocese, mas, como se cos­
tuma dizer, migalhas também .no pllo; algumas 
migalhas por estas terras >e podem ainda reco· 
lher, entre a pobreza ela sua gente profunda· 
mente religiosa . 

Lembro pois, a conveniência de mandar 
algumas listas para serem distribuídas aos Phro· 
cos destas Ilhas, pedindo, em recompen>a, 
orações especiais pela grande nece•sidade de 
operários evangélicos para a lavra dêste campo 
que também é vinha do Senhor. 

De V ... servo dedicado cm C'hristo-Rafat'I. 
Bispo de Caóo Vutie. 

Pedimos mais uma ,.e, ao \'entrando l're­
laJo e t!lo benemérito mi:.:.ionário nos perdôe 
a involuntária falta. 

Dio cese d o Porto - O Venerando Pre­
lado Portuen'e, senhor D. . \ ntonio de Castro 
:\Ieircles, a quem a Providfncia dotou ~om 
'ingular talento de eloquência. tem sido, por 
inspira\àO espontânea da s•Ja dc,·oç:io ao ~S. 
Cor.<çào de Jesus, um ~randc arauto do )[onu­
mento de Cri>to Rei, na tribuna sagrada. O ano 
pa..sado na grandio.a vigilia noturna de 12 de 
:.raio cm Fátima. lc'·ou pela telefonia a todos 
ns portuguc>cs do n<ni>O Império um \'ibrantc 
prega.o de chamamento e uni!lo de tôda 3 ºº'"' 
gente para a cret·ç:io do monumento. O ilu>· 
tre Prelaclo, comovido pelos despre•O> infligi· 
dos à realeza de N. Senhor jeous Criuo, no 
pretório de Pilatos com a ignóbil coroação de 
e>pinhos, e na sociedade moderna com a impie· 
dade de govêmos e seita>, pedia e in.tnva ao 
coração de Portugal que apressasse a hora do 
desagravo, glorificando o S:). C'ornç!IO de jesus 
por meio de uma estátua colossal que simboli· 
zasse o seu divino reinado sôbrc a nossa Pátria 
e sôbre o mundo inteiro. 

Em Fevereiro do corrente ano, fazendo o 
elogio fúnebre de Pio XI, nas suas exéquias 
soleníssimas na Igreja de S. Domingos em 
Lisboa, perante toc!o o e1>iscopa<!o Por:;;guês, 
o Cnefe do Est:ic!o, g~m:mo, c8rpo diplomá· 
tico e o alto elemento oficial da naç:io, o 
ilustre Prelado, depois de se referir ao falecido 
Papa como instituidor da festa de Cristo-Rei, 
novamente advogou a c:iusa do Monumento 
como ótima rcalizaçao prática do ideal repara· 
dor de Pio X! na i::stituiçào do culto oficial 
da realeza de Cristo. 

Bem haja o venerando Antbtitc. E <ice 
todos d<:cm ouvidoo à sua cloqücntc 'ºº'· 

A ju::eul1uie Cal<ilíca Feini11111a com a apro· 
vaç!lo e conten1<1mento do:. >CU> respe.:tivos 
Prelados tem sido uma excelente cooperadora 
do nosso Secretari:ido :-\acional, encarrcgan· 
do-se da venda do nosso jornal e da afixaç:io 
do cartaz nas Igreja:. e outros locai>, cedend<r 
-nos a sua sede e cooperando com a nossa 
propaganda nas Dioce,es de Braga, Coimbra 
Guarda, prepamndo-<e para isso igualmente 
noutras Dioceses. 

-Sul>scriçtlo Nacio11al da j. 1. C. F. -
Em 27 de Dezembro a dedicada Pre>idente 
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geral da J. Independente Católica Feminina 
Sr.• O. )faria "fereza Pereira ela Cunha, acom· 
panhada de outras Sr." dirigentes, veio trazer­
-nos a quantia de 55oSoo escudes, produto da 
subscriçllo aberta entre as Jicistas do pais na 
•ua excelente e ardorosa re,·ista mensal A 
.\pó:.tola•. 

- A J. c. F. de Bra{fa enviou-nos F• 
4oooSoo escudos da ,·enda no nosso jornal e 
outro:. donati\"os; a de Coimbra, mil escudos. 
da venda do jornal e vários donativos nas festas 
da Rainha Santa; a do Algarve, 133S50 escu· 
dos, a Ju,·entude Operária Cawlica il\Iasculina 
de .5eltióal 20Soo. Honra ao juvenil e: ardoroso 
exército de Cristo Rei ! 

- O pessoal dos Correios e íelegrafos, 
protesta a sua cledicaçllo e a sua fidelidade a 
Cri.to-Rei enviando-nos. por interm<·dio cio 
Ex•"• Director dos Serviços de Secretaria e 
Pessoal, sr. Engenheiro Joaquim Correia, a 
soma de mil r lri11la e sele escudos. produto 
das listas do Monumento em várias estaÇ•)cs do 
país. Estlto com o Salvador, Jesus estará com 
l-les. 

- Os doe111es dos .Sa11alórios contiuuam a 
mostrar a sua predilecçllo pelo grande Amigo 
dos que sofrem, cotizando-se para o Seu monu· 
mento. Que Jesus seja a sua saode e o seu 
grande co:isolador t Falaram jú neste jornal 
o:. sanatórios do Lumiar e da Guarda. 

Vejam C•ta carta do filho daquele grande 
com·crtido e grande homem de talento e de 
piedade que foi o dr. Leonardo Coimbra-
... sr.: Encontro-me doente no Sauat<",rio ela 

Quinta dos \'ale., em Coimbra, e, de acôrclo 
com a Irmll. l\laria Côrte Real, Supcrior:i da 
Comunidade que aqui presta serviços. tomei 
a iniciativa de organizar um pcdit•",rio para a 
erecção do )lonumeoto N aciona 1 a Cristo Rei. 
\' enho agora cnvi:lr a quantia obtida-oitenta 
escudo. que juntei foram obtidos fora d•1 San<1· 
tório - acompanhada da:. listas re:.pccti•a:.. 
condensada cm grupos. O pre.idente do grupo 
auxiliar da Acçllo Cat•\lica pede-me para trans­
mitir o seu desejo de possuir número• do vosso 
jornal, que possam ceder sem dificuldade, para 
aqui serem distribuídos pelos doentes. Se tal 
fôr possível e sem encargos, porque o grupo é 
pobre, muito agradecemos. Subscrevo-me com 
todo o respeito, Leo11ardo .Au.f!tulo Coimórn. 

E remetia-nos 775$0<> escudos, sendo: Pavi­
lhllo E.cola 3 12$oo; Médicos 136$00: Jndigen· 
tes 59$00; Empregados 114Soo; JrmM de S. 
VicentedePaulo 100$00. Já lhe enviamos os 
jornais. 

-Também do Sanatório Fe111i11i110 de Celas, 
Coimbra, ncs vieram 1ooSoo escudos, •grupo 
dama cotisaçào entre doentes, às quais a Comu· 
nidade se associou, bem sentindo o dever de 
concorrermos todos - mesmo os pob1 es -
parn es•a aµote<.se µe~manente de Port~<?a! 
ao Coraç:io c!o Di,-!no Mestre•. Já cm 'ida 
de Jesus que::::. mais o reconhecia como Senhor 
e Rei era o coraçllo dos que sofriam, corn·nclo 
para Ele de todos os lados a aclamá-lo e a 
implorar-lhe o dom da cura. As nações estào 
hoje enfermas de maiores e mais mortíferos 
males. Surja de novo diante delas o seu único 
ml·dico, Jesus, er:-~ido por n,)s cm e:>tátua 
colossal neste entreposto do mundo que ~ a 
cidade de Lisboa. 

Acção de graças de um m é dico - O 
"enerando médico sr. dr. Francisco de Oliveira 
Luzes, distinto especialista de tratamento elec· 
t:ico, no dia em que comemora''ª o 50. • ani· 
ver:.ário da sua carreira de clínico e recebia 
por isso as felicitaçôes de amigos e clientes, 
quis render a Cristo Rei o seu preito de amor 
e reconhecimento enviando-nos, com um 
cartão escrito pelo seu prôprio punho, a oferta 
espon~nea de cem esctuios para o Monumento. 

Bem haja pela sua generosidade e pelo belo 
precedente que abriu para comemorações idên· 
ticas. 

Uma mãi , de quem é pêna nllo poder saber· 
·se o nome. - nem ao Senhor Cardial Patriarca 
o quis revelar-, 1 .. andou a Sua Eminência. no 
ver:io do ano pal>Sado, cinco contos de reis, 
um conto por cada um dos seus filhos. para o 
l\lo1!umento, com pedido de orações por 
aqude> crnco amores cio seu generoso coraçao. 
- Sim, n!lo faltará a no•sa prece por êles, nem 
p<'la sua t!lo piedosa m!!i. Que, a e.mola é tam· 
bém já de si mc:.ma uma grande prece e de 
efeito certo, como cli2 o divino Espírito Santo 
na Sagrada Escritura! 

Pedras preciosas para Cristo Rei 
J\'ovma das joias - Conforme havíamos 

a_nunciitdO aqui, a Comissão de Senhoras anga­
nadora de fundos para o Monumento, iniciou 
os seus trabalhos du~ante a Novena da Imacu­
lada Conceiç:lo. O Secretariado Nacional pro­
mo,•cu ent:lo com a colaboracno de distintas 
escritoras c·at<>licas uma intensa propaganda nos 
jornais e Novidades e Voi• a qual sob a deno­
minação de Non11a das Joias provocou 11111 
inten;o movimento de ofertas de joias vereia· 
deiras e joiassimbl1licas (quantias em dinheiro), 
311e perdura ainda e esperamos acabe si> quando 
ja nno fõr preciso mais dinheiro para as obras 
do lllonumento. 

No próximo número do •Monumento• con· 
Mgrarcmos especial rcferl-ncia a esta iniciati,·a, 
começando ent!lo a publicar as prendas rece· 
bidas com º• nomes dos oferentes e os ra,gos 
de co11Jo,·cdora generosidade a que ela deu 
lugar. 

SUBSCRIÇÃO 

Quantl•• r ecebidas até 30 d e Junho 
d e 1938 

I>IULESI· IJE COnlBRA 

Coirnhra S. 8.Lrtolomcu . 
• - Sta Lrut . 

Almot.ttr de .Ah:aiau·r<" 
C•UllAnhcdc . 
CnmpinhcirA S,ti\ Sur.;uHt 
l..a.~:lr<"' Jit Bcir1' 
M1chio de Cimn 
Olivtir;.t do J lo'.'<lphal 
Po:~~!;. t!:> '!~<.jt1 
S. ~ll~ucl de So1;1 t Vngo>) 
Tnchl\ 
·rrotrnrnil . 
Slob.'l (irnnd' Con,lei:i.;o 

/)'11'1!: :>: tw<,.'r:if(tj 

:Jr. )lanut·, l'ai,·3 Boli·o • 
l>r. fnl·l J>hrto Pl"!f. l·-r.:-.:.!~!. :.leüicin3 
J) . )taría de C. Sou"·' .Mcnt 1:e-, t.:oncJcixa 
"wmín.~ri 1 de Co imhra . 
Col(·t:m de N. • s.• da Paz .Anadia 

DIOL FSI. DE LA)IEGO 

Cenoo d.t 5" de Lam .:o . 
t"olhos.."' do Douro 

f).,n11tltw iuilad.n 

O. 1'·b. la : .x.i~a l'into dt 1.cmo ... 
I>. .M.uia do Carmo de Ca~tro - Ça. .. :i 

d.a> Brt'Jlb:i"' • . 
I>. M.Jo .. t hnaC9irlo-<

0

:ba do~ Lourciros 
.Arnaldo Qucirot Là\raçlo . 
Cnu.aJa Eucarl .. lica do (;oJ,·i;:io de Sanb 

l't·rc1inh:... 

DlvCESE DF. Jo'ARO 

1:aro SI- . 
fa,1ra - S.ta ~laria 
J\J.:(J~ 
E>t6mhar 
(<-utt"IA • 

Atrontc. da Gui• 
... 

Pêra (S. l.ouren~o do l'aln1eiral). 
Alc:antarilha . 

3~0.00 

941>.50 
169.00 
3i5 .oo 

55.co 
::oo.oo 
22 . 95 

120 . 00 
';j .05 
85.00 

r t5.oo 
55.00 

223 .óo 

10.00 

500.00 
223 .bo 
•·P: '5º 
100.00 

300.00 
30.00 

50.00 

500.00 
~o.oo 

20.00 

50.00 

46o.20 
20q-20 

•5.00 
190.00 
?4·00 
31 .90 

365.00 
331.6o 



o 

/Jbnntit'<Js isolados 

I>. )1. Madnlcn• Fnlcno Odemira (Seja) 100.00 
J). M. Eli!":t i\la:.eMenhu. 50.00 

DIOCESE DE: ANGRA DO llEROIS)IO 
\'11• do Topo . 
Urzchna - S. Jora...-re 
H.2bo de Pci..:e ...... " t:\1' 1 
ltoueo - Ilha d~ s. J"'I:" 
R1heira s«a. 
l• •Jl J .. \ºjmc ... -C.ilh ta ""'· Jvri,~. 
.1\u~ri. d·• Hcroi.smo 
Fi.:iplO Fajà de B~\Í:\O, S. ~liguel 
l'cdrcira do :'\ orde~tc !-», M igucl 
~nru• l'~queno-S. J ori:c· 
l'f111ta Uel~ada . 
"'"l~a S. )ligue) . 

/>.1na/1;-01 isoloJ, s 

P. ~ Ant~·nio C. )(achado - llh.l l"C"rctira 
l~01do em tiest.amcnto JW'IO Rt\,•• ~r. 

• ;f. ;o 
1;0.50 
31fJ.O) 
10.~ •• u 
?'l5. :s 
b'). ;o 

S.8.50 
190.5~ 

33 -)O 
Ó0,00 

183.50 
50.00 

P. jo ... · da Graça e S..lu..a !'orde-~tc 
l' .• Alfredo Santo.., - Ilha da .. lºlorc~ 
~min.uio de AnJtr-a 
L•» de Saúde de S. R•facl - Angra 

J .000.00 
100 . 00 

;.oo 
50.00 

( '.olé):io de S. }"ranCJ< .. co Xa\ ier - l'ont.;l. 
Del~.1~0 . 357 65 ............................................. 

«O Monume nt o .> 
O nos o jornalzi11bo é o principal instru-

1ueoto de prop.~anda do l louumeuto a Cristo 
Hei. 

r ende-se ao pr~o mínimo de Ul! TOSTÃO 
e rerebe -se com ag1•a1lecimento o que daí 
1i111·11 cin111 queiram oferecer 1101· êle. 

Comprai-o 1 Lêde-o 1 Pro1iagai-o 1 e dareis 
1wova da ve1~lade do vosso a11101• ao SS. • • 
('oração de Jesus. 

PATRIARCA DO DE LISBOA 

lutas J'Orliculorn 

U. Judith de Car<alho. 
tu1t de Sousa ~lonttiro 
]), Aida de Sou!'):\ )Jon1ciro 
O. Bc:itrit Arnut . 
l). llelcna Duarte Fcrreím 
f..bnucl R odriguco;i J .or 
O. Emllia do Espirito Santo . 
D. Ac.icia da Silva. 

Donotn-os iS'1/ad41 

225.50 
15b.50 
139.00 
139.00 
100.00 
6o.oo 
I J.()O 

8ú.oo 

J 1 P de Au-,·t'do Cunha • 
O Eli"' e Alfttdo ~lc<!a d' Almeida 
An.._'>nima 
l·amili:a Du.:artc de J~us . 
\rm Anónimo (•5 dólar•). 
Uma Prolessor:i Prim.lri11 

10.000.00 
1.000.00 
1.000.00 
1.000.00 

Umn Anónima • 
Um11 Auónima . 
C' m ,1\nóni mo • 
1), )IAri:a Yiohlntt L. Amaral 
l 1 m Anónimo • 
Cm .Anónimo . 
l'm Anónimo (10 dólar•) . 
'-'ah(:rio Yourão. • 
O. hmando de Almtida e famili• {l'IJI>) 
t:m 'rupo de 5tnhor:u <:m retoo na Amadora 
D, Sl\\ia Cardo~o . • 
.\1011 .. cnbor Portugal - Prior da .Ericeira. 
J\cfriano Rodrigut~ • 
Otmtol" Gu.sta,·o Cordeiro Ramo\. 
O. Custódia Ah·cs ).loreira 
U. Maria jo~ S.'L1d.:mh" CioU\ciCL • 
Antúniu R. da SilH\ . 
Cma Anónima . 
I>. )la<ia de SaJe, Brok·umy 
lcrvnimo Coutinboc.a\.a de C2t!- •ll.iriuinha • 
Coronel Joaquim Pt"ttira do ... Rei' 
I>. Francis<a Lopes 
J 1~· Dourado Oliveira llartin1( to t .. ~. mtn .. .li.S) 
\':ui~ do~th·os entregues ptla Mildre rorr~s, 
R. s. O. 
Uma Anónim:l.-ldanh:.. 
1), Fcannnda M. Santos , 
Miguel D . Pessoa Amorim. 
Um Anônirno 
U. Maria do C3rmo B.ubosa 
Anónima da Freguesia dos Anjo• • 
Por alma de de D . Alz:ira Mendonça 
Peditório ounu rcünilo d:u Ptt .. id. do A . O. 
l>. \13rgarida de Cortona 
Anunimo-Retiro d;i .Amadora. 

551 · iS 
500.00 
500.00 
500.00 
500.00 
500.00 
)00,0(, 
400.00 

:1q.50 
!00.00 
!10.~0 

100.00 
100.00 
120.00 
100.00 
100.00 
100.00 
100.00 
100.00 
100.00 
100.00 
100.00 
;o.oo 
;o.oo 
80.00 

bO.oo 
óo.oo 
50.00 
50.00 
50.00 

50.00 
50-00 
50.00 
40.00 
40.00 
30.00 

~ONU1"IENTO 

1 )r. p,,hlo Pereira 
Um Anúnimo 
D. Em\lia <lo E~pirito ~:uno 5 t· .. c . me1hni:-. 
D. A•nélla de S.I. 
Dun1tcs d\J S:matório do Lumiar 
J º""'·. I>i.J' d., Cru.i 
Ju•~ h:·ijú \'areia 10 c .. ,., tn('nll!i ~ 
Ant1•nio ~o~uein ~hn1u~ 10 C"iC, JH~:; .. ).i .. 
f), Ori .. a \'a.t Pin10. 
l'm Anonimo. 
Uma .\núnima 
U. \foria Armanda dô t:.in:a1hô 
f) , Mo1r1., Ana .Bt•lo • 
l•er1Mt1do Pai:.. Ferreira . 
Um J\ nónimo. . 
Antbnío Ju.,tino ltodriJ:Ut"'i 
l,.1.·drn tt'(fü,·dra Pirn . 
D. llcatriz Amut. 
Manuel de Can·alho HtnriquC"J 10 t"c, mtn ... .:ai .. 
O •• \faria Adelaide P11oto • 
li. clrn• lria 
D. Maria Jo~ Soltd.3.de (iOU\ i' 
Porteira"' da E.~ob da Frq:, cl1 't. :\i. 1l:iu 
O, Ana \~aJe Cõrte Rc;.tl 
J), J\ na G. de Freita..., 
o. Jo::m11 Jardim x~vier. 
D . j(11ia l nócio X avier , 
D . Maria do C.'\rmo Belmonte . 
J. S. P .. 
António R. de A ndrade-. 
1'~amUia ~(arques . 
Joaquim Pereira . 
O. Mari.;a da Concciçlo Quitl~ 1 .oo mirnul 
F .anülia Can·:i.lheir.i . 
Anúnin10 . 
Anónimo . 
D. lhria Ermelinda da. Concei(lO • 
l). Maria Cl:h·er M. de Castro 
D. Sara de Macedo . 
Um Anónimo. 
O. ~lãriA de Carvalho Dias . 
Um An(>nimo. • 
Francisco Robalo (menuis) 

io.oo 
20.00 

35.00 
20.00 

!J-00 
~o oo 
50. '° 
toQ.OO 
zo.oo 
1; .00 
10.0•-' 
10.00 
u.oo 
0 . 50 

ro.oo 
l !.UO 

l!.00 
11.00 

30.00 
10.00 
12.00 

!0.00 

11.00 
10.00 

10.00 

10.00 
10.00 
1:.00 

4.00 
2.00 

3·'l0 
3.00 
3.00 
1>.00 

2.50 
b.)O 
2.50 

10.00 
10.00 

"5º 8.oo 
5.00 
; .oo 

!nmntão ftacioul da Clero Portog1ês 

I'.• José Lucindo da Graça e Sou.a. ''ene­
ranclo e bondosbsimo o~t,igcnitrio, modêlo de 
piedade sacerdotal. de caridade para com O> 

pobrezinhos e de zêlo apostc'tlico, na \'ila cio 
Nordeste da Ilha de S. Miguel (Açôres), que 
paroquiou dur~nte -16 anos e onde faleceu no 
c'·sculo do Senhor, prantcado por todos, em 2 0 

de Dezembro do ano pass.1<.10. Legou ao Monu­
mento de Cristo Rei, em testamento e line de 
direitos, mil esetulos. llonra itsua santa memc'~ 
ria! E que Deus lhe aumente a !(l•"ria no Céu 
e lhe multiplique os imitadores na terra. 

Mon1r1. M;inuel An~quim, \'íg.1rio (jcr:i) 
Cõrpo ctoccnte do Scmh1i\rio de A1in:,dn : 
P·• A ntónio Campos 
P .• D. Joio de Cru.iro . 
P.• Jo•~ Amaro 
P.• )'llio Rocha 
P.• Joio L.age • 
P. • Renato Ramos. 
P .• António Pires • 
P.• Benedito Jo.1: Augu,to de A'ita, 

100.<>0 

1000.00 
1000.00 
400 00 
300.00 
!00.00 
200.00 

150.00 

S. Jorge-Açor., • 
P." Sch:i.~til'lo de Oli\·ein. Hr.11, de Pé .. o 

( \'il>·Renl) . 
P.41 Aus:u..,to jo!'lé )larqu~, ~o:i.rt.''• Pt1t1r 

d,1~ \(erct:.., l.i~boa 
P." llr. l•~rancbi;:o R-.l(frif.:uc ... Cn11, ~'tn"'?a 

d•t ".ln ta ~J i'!>'>-3 ce ~bt .ad:i ptb ... melhora., 
dun1 eníC"rmo 

t~ .• ~l.rnucl .A.otüuio floJneue!6 • 
P~• J>omin~ .. Gonçaht-'!1-A Uttentc 1'10· 

unnod.i J. e. F. CI• Gu n~rJH. 
P. • António Di:i ... Barre' 
P.• .Jo.utuim Pereira do ....... ~uto.. \u;.:3o. 

Pt.•n.l\erdc, Forno-. d~ Al~oclrc• • 
Cont~n Fr.mci~eo )l.nia Ftlix (~.:.nt:m.>m), 
P.• ~l .. 1rtrnho Pinto dâ Rocha, (ti ... t>0:il • 
P.' 4\ntonio Abreu Guim:.rle"'i 
P • J 1 •r:icio Pereira d.:. ~lha Guin1:11rlt·S 
P, Jo~· C1<•nçah·c-... Fentira J.1 .. txia • 
P. \lli.:ue-1 do:)> Anjo .. Ftrrtna.. P.lrOCll de 

tJ1:1r;17 \'inhai-.. 
P.• l.u11 Fe~nd~~ Camt>e-i~-~f.,n .. '30 
1,., Anlunk> -'lartins Carn~·iro, CAJ~l30 do 

lcmplo do SS. Coraçilo d~ Jc.-u .. 110 1111)0· 

te de !-1. • Luzfa em \'i;,n:\ do Catltlo . 
Ue um Sacerdote de Lbbn.1, uru;\ lihr:a. 

cm oiro. 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 
100.00 

50.0to 
100.00 
.;o.oo 
:o.oo 

110.00 
:oo.oo 

30.00 
10.00 

100.00 

Rc,·. • P. • Doutor Jo~l- )fori<\ Rodrigue~ 
por mterml-dio do jorn11I +.Xo,·it.J:uJt .. », 

uma libr;i. em oiro. 
Mon,._.nhor Porfirio da Ctuz Quinttl:\ -P rior 

e \'igirio d~ ,-a~ da Gole&l 100.00 

P. • Jo.iqu1m .Augu ... 10 de: l..acenl.i - Ca"'i• 
ta.1nço. 

li.• Joaquim J~iriO - Fragoso ( lbr.;:elo~ 
P,• Jor1rte d.t Circunci>lo 1--A"iria - \'ila 

Rc:al de Santo Antimio • 
P·• Lui,.- António dos S~mto.. Prior de 

S. l..ouren~o Lil)bo.'l. 
I' .• A ngclo Mendes da Sih·a Pàroco cJe 

Nogueira do Crii,·o 
P.• ~fouuel Moreir1. Campos. S~min•rio 

da, ~lis..ões de Semoche de Bonjardim 
r.• J. R •• Patriarcado . 
P.• JoSo d'Almeida Aleundr<. de \'il• 
d~ 16:rej•, •ua anuidade de 1q38 . . 

P.• ~lanuel Moniz }lodru&• P.roco da 
Feitc1ra F"aial Açortt 

P. • Manuel Marques d3 Sih·a. capcllo dJ. 
IA(~"· mestre de cercmónia<t da Oi0«sc 
do Porto. uma corrente de oiro ctnn o 
P.:•~ de 30 g. 

Mon•enhor Antônio ~ht.ri:t. do~ Santo) 
Portugãl, Prior d:.l Ericeira • • • . 

P.• A,·clino José Gonçollw... S.u M:t.rta 
Amare.J. • 

P ... JO-.·' loareuço Vieira Alear'e . · 
P •· Antonio )larlios do RNrio· J\lrnaci-da 

C1.Mclo Branco. . • • • • 

10.00 

50.00 

20.00 

50.00 

zo.oo 

50.00 
50.00 

roo.o:> 

100.00 

100 00 
10.00 

1'.• Joac1uim Ferreim Cóutinho S.to .Adtil-<> 
de Vizela. Braga 100.00 

50.00 P. • .M:anuel Mati:t.s do l...at:o e Co•t.\, Briga 
P .• Antimio (ionçalve"t Nunc"'i, Arr;i.io1o"• 

E'-or:\ . 

TOTAL DA SUBSCRIÇÃO 
p or d io ceses, d e•de 1 d e J11nh o de 193 7 

a 30 de Abril d e 1939 

llep . 
Rnt .. ,, 
Rr·'+t·'°\·' 
Coimhrj.. 
.••:\·ora • 
J•.uo • . 
Ciunrd;l • 
l, .tml·;.:o. 
l..'iri:i 
f..i .. laoa • 
Port:1J,;i:rc 
Porto 
\'il• R .. I 
\"i• 
hJn\:h:t.l. 
An~ra 
Angola e Congo 
Moçambique 

/>locou . .. 1;.4;8S>O\ 
Macau\ fhnor. . · 8. l)·tSH 1 
Pnrtuguc ... c_., rc!oidente-.. no E"'i1rane·~iro. 

3.110~.)0 

29.013Soo 
1 ·~·~Soo 
8 .ozoSoo 
5. ;65$00 
3.4;;$00 
J·3)3$oo 
3 .0;3!00 

43•Soo 
181 .6ooSoo 

4;8$oo 
4?.3011oo 

2 •. .pS~oo 
z.388!00 
2.523Soo 
; .3q9Soo 

23 . ;ob$oo 
zo .;51Soo 

23 .023$00 

3.o;:Soo 
368.0;1$50 

C'Oll ArRO\'AÇÀO DA Al.'TORI0.\06 ECLl-:SIÁSTICA 


